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reflexão sobre ideal da educação, da 
definição de como o ensino irá con- 
tribuir para a realização do homem 
consiste numa tônica constante en- 

tre os cientistas e os educadores de nossa época. 
Este tema torna-se cada vez mais evidente 4 me- 

dida em que a ciéncia fornece mudangas que se 

vão incorporando a vida dos homens, contri- 

buindopara o real desenvolvimento humano, pe- 

la ação da educagdo que se realiza nas pessoas 

que, conscientes, assumem seu papel no fazer e 

refazer da histéria. 

Na busca de uma melhor qualificagio 

para seu pessoal, o Ministério da Aerondutica 

deixa explicita essa preocupagdo quando apre- 
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senta, dentre as características desejáveis para 

um curso de formação de oficiais, a objetivida- 
de, a adequação às reais necessidades da Força e 

o acorr panhamento do desenvolvimento tecno- 
lógico. 

Como referência ao desenvolvimento 

tecnológico educacional, temos a contribuição 

de um método - o Ensino à Distância - tendo 
como ciências básicas a Teoria da Aprendiza- 

a Teoria da Comunicação e a Teoria de 

Sistemas. 

A UNESCO preconiza que o ideal de 
educação tem por fim a autodidaxia, o indivi- 
duo aprende a aprender, num estdgio evoluti- 
vo onde dita a sua própria aprendizagem. Uma 

variável deste método - o Ensino à Distin- 
cia - estd sendo implementada no Ministério da 

Aerondutica em cursos de pos-formagdo de 

Oficiais e pos-formagdo de sargentos. 

Segundo resultado do ultimo Congres- 

gem, 

so de Ensino a Distancia (Caracas - outubro de 

1990), o sucesso deste tipo de ensino estd es- 

treitamente vinculado a um trabalho estrutura- 

do com recomendagdes cientificas. Daí a deter- 

mina¢do do Ministério da Aerondutica em apli- 

car o Ensino a Distancia em alguns cursos, com 

cuidados técnicos, visto ser esta realidade ja vi- 

venciada com éxito por Forgas Aéreas de outros 

paises, como por exemplo a dos Estados Unidos 

da América - USAF. 

Mas, em que consiste o Ensino & Dis- 

tancia? 

Que noticias temos da aplicagdo des- 

se método na USAF? 

Como o Ensino a Distincia estd sendo 

implantado na Força Aérea Brasileira? 

O ENSINO A DISTANCIA COMO UMA NOVA 
FORMA DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

Por Ensino à Distancia entende-se ação 

educativa em que o professor e o aluno estdo 

distantes um do outro, no tempo e no espago. 

Deve ser aplicado após resultados de pesquisas 

junto aos cursos, com vistas a se verificar a sua 

aplicabilidade ou não. É fundamental para a 

realizagdo da pesquisa considerando-se a andlisc 
dos aspectos: politica de organizagdo, finalidade 

do curso, aceitabilidade por parte dos professo- 

res que atuardo diretamente no processo e a 
andlise do contexto social em que os alunos 
estdo inseridos. A a¢do educativa é realizada 

através de técnicas especificas que planecjadas, 

executadas e avaliadas, contribuirdo para o 

sujeito auto-educar-se. 

Neste tipo de ensino, ressente-se da 

presenga fisica do professor. Em contrapartida, 

busca-se uma maior racionalizagdo do trabalho 

educativo, a fim de se obter resultados eficazes. 

Isto se consegue gragas à aplicação de conheci- 

mentos cientificos,a andlise de problemas ¢ “ 

introdução de métodos e meios proprios da 

tecnologia. 

Eliminam-se ao maximo os efeitos da 

improvisagdo neste processo de ensino, por- 

quanto cada passo deve ser planejado e contro- 

lado 4 consecução dos efeitos desejados e ao 

assessoramento de tomadas de decisGes futuras, 

fundamentando todo o trabalho, cientificamen- 

te de forma sistémica. A execução desta tarefa 

exige pessoal tecnicamente preparado. 

O ENSINO A DISTANCIA NA FORCA 
AEREA AMERICANA 

O Instituto de Cursos de Extensdo 

(Extension Course Institute - ECI), da Air 

University, situado na Base de Gunter, em 

Montgomery, Alabama, foi implantado a par- 

tir de 1930, tendo por finalidade planejar, 

executar e avaliar cursos de ensino à distan- 

cia. Seu corpo discente consiste de alunos mi- 

litares e civis da USAF e de qualquer outra 

parte do mundo. Em média, são oferecidos 

300 cursos a estudantes da localidade e de área 

internacional. 

Em 1963, o ECI tornou-se responsivel 

pela elaboração de cursos de treinamento de 

oficiais no préprio trabalho e outros de ascen- 
sdo profissional. Ainda nesse periodo, o ECI 
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passou a apoiar o novo Sistema Balanceado de 

Promoção de Graduados (Weigthed Airman 

Promotion Sistem - WAPS). 

Anualmente, o Instituto atende a cerca 

de 400.000 estudantes, entre militares e civis. 

Os estudantes são oficiais e graduados reser- 

vistas, em serviço ativo e inativo, membros da 

Patrulha Aérea Civil, da Guarda Aérea Nacional, 

das demais Forças Armadas e funcionários do 

Departamento de Defesa. 

O maior número de estudantes per- 

tence aos Cursos de Desenvolvimento da 

Carreira, em virtude de estes serem pré-re- 

quisitos para a ascensão profissional. Uma 

equipe técnica de 232 oficiais, graduados e 

civis, juntamente com equipamentos eletrô- 

nicos, apoiam essa atividade de Ensino à Dis- 
tância. 

Os recursos didáticos empregados 

são livros-textos escritos em estilo personali- 

zado, referindo-se ao aluno do mesmo modo 

como o professor procederia em sala de aula, 

além de provas, cartas, diplomas. Os textos 
são escritos pelo Centro Técnico do Air 

Training Command e pelas escolas da Air 

University (Aperfeicoamento, Estado-Maior, 

Guerra Aérea, etc). 

Compondo este material, estd o 

programa auto-instrutivo de realimentação e 

reforgo, com exercicios de recapitulagdo e 
respostas corretas às questes formuladas, 
seguindo as orientações dessa metodologia. 

Pesquisas sdo realizadas sobre os cur- 

sos formulados. Especialistas do Instituto re- 

visam e criticam os materiais escritos e os ban- 

cos de itens de teste, a fim de assegurar a eficd- 

cia do trabalho realizado pelo estudante, mes- 

mo sem a presenga fisica do professor. 

O ENSINO A DISTANCIA NO 
MINISTERIO DA AERONAUTICA 

Ao abordar este topico, é neces- 

sirio esclarecer que o Ensino à Distancia 

foi regulamentado recentemente, através da 

Portaria 049/DE1 do DEPENS, de 11 de ju- 
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lho de 1989, que determinou a sua aplicação 
na Universidade da Forca Aérea (UNIFA), 
através da Escola de Aperfeicoamento de 
Oficiais da Aerondutica (EAOAR) e da Escola 

de Comando e Estado-Maior da Aerondutica 

(ECEMAR). A portaria 063/DE1 do DEPENS, 
de 14 de agosto de 1990, regulamentou-o tam- 

bém para a Escola de Especialistas da Aerondu- 

tica (EEAR). 
Atendendo a essas determinagdes, es- 

forgos vém sendo canalizados e gradativamente 

a implantagdo desta metodologia com recomen- 

dações cientificas estd se tornando uma reali- 
dade. 

Os procedimentos adotados pelas 

equipes responsdveis incluiram visitas a institui- 

ções credenciadas que já ultrapassaram o estagio 

de projetos experimentais cujos resultados com- 

provaram-se excelentes. 
Professores foram convidados pelas di- 

ferentes instituições a discorrer sobre a implan- 

tação deste ensino, tendo como objetivo tornar 

explicito aos oficiais instrutores e professores 

das Escolas as caracteristicas, as vantagens e as 

desvantagens, desvendando sua real contribui- 

ção para a Força Aérea. 

Essas exposições objetivaram, também, 

contribuir com a equipe técnica para a conse- 

cução de um trabalho científico, integrado e di- 

nâmico, fadado a resultados eficazes. 

Em decorréncia desses procedimentos, 
as Escolas optaram pelo uso de materiais im- 

pressos, elaborados através da técnica de Mo- 

dulo Instrucional. Para execugdo dos mddulos, 

estd sendo seguido o método andlise curricular, 

pautando-se nos objetivos de cada curso; sele- 
¢do de textos de autores credenciados; elabo- 

ragdo de exercicios acompanhados de gaba- 

ritos, de modo a facilitar a autocorregdo. 

Exercicios de reforgo, visando a contribuir pa- 

ra sanar dificuldades, também fazem parte 

deste material. 

As equipes técnicas das escolas, até o 

presente momento, estão funcionando do se- 

guinte modo: 

— EEAR — Primeiro houve a contratagdo de
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especialistas para orientar quanto à elaboragdo, 
aplicagdo e validagio de materiais especificos 

do curso de Ensino à Distincia. A equipe espe- 
cialista elaborou também modulos de ensino 

para o curso de sargentos. Atualmente, com 
o “know how” já adquirido, os instrutores 
elaboram novos módulos, adaptando-os a reali- 
dade da escola. Esses instrumentos estfo sendo 
validados e aprimorados constantemente. 

— UNIFA — Criação de uma equipe técnica 
composta de oficiais e professores, para coor- 

denar, elaborar recursos, implantar, avaliar e 

realizar pesquisas sobre o assunto. Esta equipe 
técnica estd implantando, paulatinamente, o 

ensino à distância nas Escolas subordinadas. A 
principio está sendo preparado material auto- 
instrutivo a ser aplicado na EAOAR. Sua vali- 
dação deverá ocorrer durante a aplicação. É 
projeto da UNIFA desenvolver, de acordo com 
o estabelecido na Portaria 049 do DEPENS, 
módulos instrucionais para o Curso de Direção 
de Serviços e atualizar, através dessa modalida- 

de os oficiais que concluiram o Curso de 

Estado-Maior/Superior de Comando e o Curso 
de Política e Estratégia Aeroespaciais. 

CONCLUSÃO 

Ao tratarmos do Ensino à Distância 

no Ministério da Aeronáutica, é necessário 

destacar os pontos comuns entre o trabalho 
cientifico desenvolvido pela Forga Aérea Ame- 
ricana e a Forga Aérea Brasileira, São trabalhos 
que se fizeram e estdo se fazendo respeitar pela 
credibilidade, tendo como amparo, apoio, co- 

bertura e respaldo 2 qualidade dos projetos edu- 

cacionais em desenvolvimento e a seriedade 

com que estes projetos estão sendo executados. 
Pelo exposto, pode-se concluir que o 

direcionamento da arfo educativa adotado pe- 

lo Ministério da Aeronfutica tem sido criar con- 
dições para que o ser humano possa crescer com 
maior plenitude na função exercida. 

E oportuno ressaltar que para a efi- 
cácia desta metodologia de ensino é necessdrio 
uma fundamentagdo cientifica, através da pes- 

quisa dos cursos, de modo a justificar a neces- 

sidade de se aplicar ou nZo o Ensino 2 Distin- 

cia. 

E evidente que temos muito a apren- 
der. Em muito nos enriquecerd a troca de ex- 

periéncias com outras instituigGes. Estamos 

iniciando um trabalho educativo com propé- 
sitos sérios, muito sérios: contribuir para a for- 

mação e atualização do pessoal do Ministério da 

Aerondutica. 

Somos conscientes de que a realizagdo 

do Ensino & Distancia, através de resultados de 
planejamento, execução e avaliagdo, dentro dos 
padrões recomendados, resultard num ensino de 

qualidade, onde só se somardo créditos. 

Sabemos que o trabalho é criterioso. 

Vamos em frente. A causa é justa! B 
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